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(Jm conjunto de livros cjue formam o cjue normalmente chamamos de ÍC /\ntígo 
Testamento"já estava completo antes do ano 200 a.(2-. f^or ter sido escrito 
em hebraico (uma mínima parte em aramaíco) é chamado de 


fb comumente chamado de (palavra formada pela primeira letra do 

título de cada parte). j^Lm torno do ano 1 80 a.f^ foi feita a tradução da 
5íbi ia hiebraíca para o grego. jVias esta não foi somente uma tradução: 
houve também adaptações e acréscimos^ tanto de partes como de livros 
inteiros. 



f^ntre a , portanto^ há várias diferenças além 

da língua: ambiente histórico., social., político^ geográfico; adaptações e 
acréscimos; 

. /\s bíb! ias católicas se 

diferenciam das bíblias protestantes/evangélicas porcjue, além dos livros 
da E>íb! ia bjebraíca., incluí também alguns dos livros novos cjue foram 
acrescentados na LXX- 


/)ão eles (usando a palavra como recurso mnemónico): - 

P)aruc Eclesiástico (5 írácída) 5 - Sabedoria T - Tobías I - 


udíte K4 - Macabeus (1 e2)b. ainda, as partes creias de D)aníel e 
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1. SABEDORIA COMO “SABER PRATICO 
SOBRE A VIDA” 


á 


• Conceito “sabedoria”: fenômeno íntercuitura! amplamente 
difundido na /^ntíguídade., na fy^esopotâmía ao gíto , mas 
também daG récía a Koma, o cjuai poderiamos chamar de saber 
pratico da vida ou saber quotidiano adquirido peia prática e 


puotioiano aacjuinao peia pratica e pue 

visa a “prática”. 

• "Uma pessoa que sabe muito ... ainda não é sábia . E um sábio 
tampouco precisa ser alguém que sabe muito ou mesmo tudo". 

• Para se tornar sábio precisa do saber adequado e precisa ser 
capaz de lidar de modo correto com este saber. 
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Datazione tradizionale dei testi cleirAntico Testamento: quadro sinottico 
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3. O VOCABULÁRIO DA SABEDORIA 

RAIZ: hkm (sábio, sabedoria) designa de maneira 

indiferenciada a esfera “sapiencial”, isto é, a esfera da razão, 
inteligência^ saber T destreza. 

1. Dc conhecer : inteligência, talento, perspicácia, penetração, 
agudeza; 

2. De Julgar : sensate % prudência, tino, tato, acerto, cautela; 

3. Dc fazer : destreza, método, experiência, perícia, idoneidade, 
solvência 
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jmportante ter presente cjue domina o sentido de sensatez, 
prudência ; é pouco frecjuente o sentido do saber 

intelectual 












/* 


Notas: 


O ponto de partida da arte sapíencíal da vida não é uma revelação <Je 
Qeus, cjualcjuer cjue seja sua forma, mas a razão do ser humano 


tominara 


vida; 


aue 


visa 


fs|a ~Y eología ^apiencíal tardia de jsrael, é a própria sabedoria divina 
cjue inspira as pessoas em busca por sabedoria; 

• A sabedoria, tanto em Jsrael como ao seu entorno, não é propriamente 
“profana”, ou mesmo desvinculada de £}eus. |\|a verda ae, | srael 
compreenderá aue “a sabedoria consiste no temor do ^enbor”! 




r. 
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4. PRINCIPAIS CORRENTES DA 
SABEDORIA DE ISRAEL 


;a 


• 4.1 A SATSr PORIA CLAN1CA ^sabeJoría oopular ■*): são populares e 

giram em torno do comportamento social cjuoditíano, bem como dos valores 
básicos da vida e da liberdade. 

5 e ocupa também com o día~a~día rurícola, começando pela observação do clima, 
das plantas e dos animais, até as regras de conduta ao semear e colber, ao lidar 
com cidadãos urbanos e com estrangeiros. 

P la é a guardiã crítica e sensível dos ideais de solidariedade ejustíça para todos . 

crítica profética de /\mós e M^uéías, mas também os mandamentos sociais 
agrupados no £)ecálogo estão enraizados no ethosA a sabedoria clâníca. 
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PRINCIPAIS CORRENTES DA 
SABEDORIA DE ISRAEL 


4.2A.SAPFPORIAPA1 A(~.l ANO-T.IT ADINA (‘sabedoria das escolas’), 

ligada ao surgimento da monarcjuía e à organização de um aparelho administrativo 
diferenciado e ao cu itívo de relações internacionais dípÍomátícas,jurídícas e econômicas. 

sta sabedoria foi ensina nas escolas, isto é, na educação e formação dos fí!h os do rei e 
dos funcionários. 

5eus temas abrangem desde regras de boas maneiras cjuando se é convidado na corte, e 
de frecjuentes advertências contra o consumo de vinho e preguiça, até a ética profissional 
dosjuízes, escreventes e reis. v 3 eus ideais estão apontados para a estabilização da ordem 
estatal vigente e giram em torno de lealdade, rícjueza, fruição da vida e honra. 

Y rovérbios 22 , 1 7 ~~ 2 ^, 1 1 : tradução da doutrina sapiência! egípcia de /\menémopes. 







PRINCIPAIS CORRENTES DA 
SABEDORIA DE ISRAEL 
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• 4.3 A SABEDORIA TEOLOGIZADA: 


F nquanto a sabedoria até a época do exílio se movimentou 
pre3omínantemente dentro das possibilidades de imaginação 
e expressões gerais do Ç)ne.nte., começa no período pós- 
exílico uma crescente teologízação da sabedoria, oue se 
pode reconhecerem duas propriedades: 


— 







































b. A Torá como sabedoria 




Máxima de vida: encontrará a sabedoria como o mistério do Deus que 
rege tudo, quem transforma a brá em máxima de vida . 

É a concepção de que Javé cria, como primeira “obra da criação”, a 
Torá, que passa a ser o projeto de construção de acordo com o qual 
cria o mundo. 

Esta teologia está presente sobretudo no livro de Sirácida e em Baruc 

3,9 - 4 , 4 . 
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5. AS FORMAS LITERÁRIAS DA 

SABEDORIA 




• Encontramos 4 fórmulas literárias principais: 

• 1. Provérbios 

• 2. Discurso didático 

• 3. Poema didático 

• 4. Narrativa didática 
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5.1 O Provérbio 

O provérbio constitui a formulação mais densa da experiência a serviço e 
orientação da vida. Seu propósito é ajudar a retirar de uma situação a dimensão 
do inesperado. 

< 

O provérbio é conciso e breve, quase sempre provido de um ápice que serve 
como escora da memória. Sua figura poética básica é o paralellismus \ 

membrorum . isto é, o parentesco figurativo, ou de conteúdo, de dois 
“membros” consecutivos (rima de imagens, rima de ideias): 

“ Quem cava um fosso nele cairá, 

• e quem rola uma pedra, ela lhe cairá por cima ” (Pr 26,27). 

# ($ ' 

-- --- - ----- - --- 








a 




5.1.1 O Provérbio: como ditado ('popuhu 


• Formula, muitas vezes de maneira figurada e drástica, a 
experiência de vida do povo. 

Tem um visão panorâmica de muitas experiências e as condensa. 
Não formula o ensinamento expressamente, mas deixa por conta 
do ouvinte que tire pessoalmente do ditado as consequências 
práticas. 

• Quase sempre se forma de uma única linha. Aborda experiências 
da vida cotidiana, outras pode também interpretar, situações 
pobticas. 

• Cf.: Pr 9,17; 14,4; Ez 16,44; 18,2 


(ff (ff 









5.1.2 O provérbio: como sentença 


• Ao contrário do ditado, que não cita expressamente o fato real 
visado, na sentença se aborda a realidade enfocada, e 
geralmente ela é interpretada por meio de uma comparação 
explicativa ou contrastante. 

A vida é registrada tal como é de fato. Sua intenção é guardar 
de ilusões e capacitar para uma prática realista do quotidiano. 

Exemplos: Pr 12,4; 14,15; 16,1; 18,2. 









5.1.3 O provérbio: enigmático 


Por intermédio de uma forma interrogativa, que se apresenta como 
um enigma pedagógico, este provérbio visa estimular a reflexão, 
para motivar o comportamento visado. 

Com sua forma refinada, mas também com os campos da vida a 
que se refere, revela que este procede do ambiente da classe alta e 
que provavelmente tinha seu “lugar vivencial” por excelência na 
formação áulica de oficiais. 

Exemplos: Pr 23,29-35; 30,4-5 















5.1.4 O provérbio: numériço 



Apresenta de forma numerada uma série de fenômenos ou 
situações, sendo que a contagem constitui um recurso 
estilístico para realçar o fenômeno enumerado em último lugar. 

A ênfase do último membro da série em geral já é indicada na 
introdução (n..., n+1...). 

• Exemplos: Pr 6,16-19; 30,18-19.21-23 










































5.3 O poema didático 


© sábio reflete/medita sobre as questõesfundamentais da vida, da percepção do 
mundo e da história - à procura da boa ordem originária oculta. 

r üais poemas didáticos encontram-se especialmente em (Siclesiastes. 

também no livro dos Q&almos há uma série de poemas didáticos sapienciais 
que abordam quatro "áreas de vida": 










/ - diante da experiência de sofrimento e marte, as orações sapienciais meditam sobre a 


sentida e a êxito da vida (cf. (W 37, 49, 73), 

2 -A. partir da observação da (Priaçãa e de suas leis, elas têm o objetivo de motivar 
para a confiança na_ vida çjtâna_ e para um “sim " fundamental a esse mundo (cf. O & 

m 

3 - oMeditanda sabre a história da para sab a perspectiva sapiencial de açãa e bem- 
estar/mal-estar, tenta-se descabrir um sentida dessa história e traçar as respectivas 
cansetfuências (cf. (W 78, JOS, 106.\ 

4 -A paesia sapiencial medita também sabre a r Çará_ cama maramthasa arientaçãa para 
a vida, dada pela ^õeus de Israel que ama seu para e a munda (cf Q&l l, 19, 119). 


■ 
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5.4 A narrativa didática 

• ®hjjtt±v 0 _: a partir de uma história particular, transmitir como "verdadeira" uma 
sabedoria de vida universal, eu um ensine sobre a vida de mede concreto e 
convincente. 

GLssa narrativa vem a ser uma história eseemplar didático-prática, cpue visa despertar 
simultaneamente aceitabilidade e motivação por meio do cenário e das pessoas nela 
atuantes. 

çÇjeralmente ê colocado no_ centro. WH personagem ideal que, por meio de personagens 

negativos de centraste, ê transformado em persona imitabilis. „ 












<A ^cJ\kofi)cí^ Ía AtííeÂ&hÂ*'* g&J e^ylYô e XeY^A ^eXo, ^ 


1 - éíenda (ênfase: o personagem individual, p. esc., ç$ê em çfo 

1-2, 42) 

2 - à^Covela (ênfase-, e acontecimento individual, p. esc., (Rute) 

2 - i (Romance (ênfase: a vida humana num mundo complexo, p. 
esc., fobias) 

® 0 
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6. CONCLUSÕES INTRODUTIVAS 

/ - ^ sabedoria está radicada numa_ confiança básica na realidade da_ &riacão e do 

mundo e visa motivarpara um “sim “ fundamentalà vida e_para a "fruição "_da_ vida . 

<3Lla o faz não por meio de uma idealização cega do mundo, mas polo confronto 
concreto com a realidade do cotidiano. 


2 - A sabedoria se empenha em prol de uma perspectiva múltipla da_ percepção do 

mundo_ e da_ vida, e apela à compreensão própria, às experiências próprias e ao 

discernimento próprio do_ indivíduo. Ao mesmo tempo ela mantém a perspectiva 
comunitária e (geralmente) argumenta com um conceito de vida que atentapara a 
& interdependência social e histórica dos indivíduos. 











3 - sabedoria procura destacar o eme ê comum a todos os seres 

humanas. O $ob esse aspecto ela denota, ceme atividade intelectual, 
uma pabeão intercultural &om sua ética ligada às pessoas e à vida, 
ela constitui, sob enfoque histórico, uma das raízes dos direitos 
humanos, eseplicitamenteformulados somente na Ç&dade 
oModema 

% - Qfoua natureza sóbria, às vezes até cética, constitui um bom 
corretivo contra todas as formas de exaltação religiosa. 
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